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O no 	P.': está tendo a honra 
de sediar, nestes dias, a V 
Assembléia do Parlamento Amazô-
nico. Durante quatro dias, parla-
mentares dos oito países ambien-
talmente unidos pelo ecossistema 
amazônico estarão reunidos em Bra-
sília. A preocupação é a de discutir 
as questões que mais preocupam 
nossos povos no âmbito amazônico. 
E, em especial, passar a limpo os 
resultados concretos da Eco-92 em 
termos das questões amazônicas. 

Do Brasil à Venezuela, passando 
pela Bolívia, Colômbia, Guiana, Su-
riname, Peru e Equador, somos um 
grupo de nações vizinhas, a cada dia 
mais conscientes de que ou nos 
unimos em torno das mais premen-
tes questões do desenvolvimento re-
gional, da grande dívida social ama-
zônica, ou terminaremos com a nos-
sa Amazônia recolonizada. Subjuga-
da, pelos interesses mundiais que 
controlam a biotecnologia, por 
exemplo. 

A área verde menos tocada pelo 
homem no mundo, a grande provín-
cia mineral, natural e biológica do 
planeta, é soberanamente nossa, po-

. -hticauffente nos pertence, eãe é -isso 
ue esta-em questão. Mas qual .  é 

dúvida de que em meio a tamanha 
riqueza — somos cada vez mais es-
pectadores de um processo de cres-
cente degradação social? 

Qual é a dúvida de que as pers-
pectivas de um desenvolvimento au-
tosustentável, social e ambiental-
mente correto, tão discutido na 
Eco-92, nunca esteve tão distante de 
nós? Os povos da floresta, os povos 
da periferia das cidades amazônicas, 
de todas as nações amazônicas, con-
tinuam sendo os mais isolados em 
cada país. Continuam basicamente 
sem cidadania. E corno se não fos-
sem prioridade de nada: por mais 
que se discuta meio ambiente, a 
família trabalhadora — seringueira, 
por exemplo — continua sendo a 
grande ausente ambiental. Clandes-
tina e deserdada em relação ao pro-
gresso. 

Amazônico parte dessa preocupa-
ção. E tem, como uma de suas gran-
des metas, a articulação orgânica 
regional, a mais plena articulação, 
entre executivos e legislativos regio-
nais, para' um esforço integratório 
comum. Queremos uma ativa e pro-
dutiva coórdenação de esforços en-
tre o Parlamento Amazônico e o 
TratadO de Cooperação Amazônica, 
este representando diretamente os 
governos dos oito países amazôni-
cos.," 

A tomada de consciência é antiga: 
só pela união, cada um dos nossos 
países poderá ter mais peso. E refor-
çar sua soberania. Na base do cada 
um por si, a pressão externa, que 
vem do chamado Primeiro Mundo, é 
sempre, politicamente, mais forte. 
Todos os dias temos mostras de que 
a pressão internacional, sobretudo 
dos grandes monopólios industriais 
e financeiros, é constante, é patente. 
Desde a dívida externa, as relações 
desiguais de troca comercial, os pro-
tecionismos de mão-única, as impo-
sições monopolísticas, até as presen-
tes ameaças de retaliação comercial 
do presidente Clinton, é um proces-
so global de .  

tude issoksprende.-se- um-a 
coisa fundamental: se._ a questão 
amazônica não for—celecada como 
ponto prioritário nas nossas políticas 
externas, vamos perder o bonde da 
história. A pressão dos Estados Uni-
dos por leis de patentes que colo-
quem nossas nações, nossa biodiver-
sidade, na condição de almoxarifado 
para usufruto a fundo perdido dos 
grandes laboratórios internacionais 
aponta nesse sentido. Esta será, ali-
ás, uma das questões candentes da 
nossa Assembléia. 

Na última etapa, nosso mais re-
cente despertar, como bloco de na-
ções amazônicas, foi no sentido de 
uma tomada de consciência da im-
portância e da premência de urna 
política de exploração racional dos 
nossos recursos não-renováveis. 
Além da consciência de que nossa 
origem comum, nossa identidade 
cultural e social, tem que ser um  

instrumento de união, de conver-
gência. Daí que surgiu, também, a 
preocupação por uma universidade 
comum, a Universidade PanAmazô-
nica, catalisadora da técnica e da 
tecnologia regional. 

E não haja dúvida de que, em 
meio a essa nova ordem internacio-
nal, montada em cima de blocos, e 
onde os velhos mecanismos neo-co-
loniais voltam com força redobrada, 
nossa aspiração integratória tem um 
sentido muito claro. Muito óbvio. 
Que é o sentido da resistência, da 
sobrevivência, da inserção interna-
cional mais bem-sucedida. Da prio-
rização dos nossos mercados inter-
nos. Não há outra opção. 

Por outro- lado, nossa grande to-
rnada de consciência vem noutro 
sentido, deve ter um grande sentido 
de fundo: que é a clareza sobre a 
crise de esgotamento do velho mo-
delo econômico. Do velho modelo 
democrático elitista. Na América 
Latina, a democracia se foi, a demo-
cracia voltou, mas, se existe uma 
coisa que nossos povos estão sentin-
do cada dia mais na própria pele, é 
que o velho modelo da democracia 
que exclui, da democracia política 
que socialmente segrega, socialmen-
te excluí, não tem "á menor pèrspec-
tiva: Traz embutida uma contradi-
ção insanável. 

Essa é uma das razões pelas quais 
a V Assembléia do Parlamento Ama-
zônico se propõe a uma pauta de 
discussões — desde a necessidade 
de urna política científica e de coo-
peração técnica, da mais plena e 
racional utilização dos recursos na-
turais, do zoneamento econômico-
ecológico, de uma legislação am-
biental comum, até as propostas, 
todo tipo de propostas, que apontem 
em direção á um desenvolvimento 
alternativo. A superação de modelos 
esgotados. Esses são os objetivos 
maiores desse encontro magno dos 
parlamentares das oito nações uni-
das "Parlamento Amazônico" e 
"Tratado de Cooperação Amazôni-
ca". 
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